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A Antropologia Cultural dos últimos três decênios é marcada de 
maneira inco11fundível pela influência que nela exerceu e continua exer­
cendo o desenvolvimento das teorias psicanalíticas. Para serem bem 
compreendidas as razões da inquietude que se apoderou dos antropólo­
gos com o advento das idéias de Freud e seus discípulos, cumpre situar 
o aparecimento da psicanálise não somente no contexto das . cogitações 
antropológicas dos anos que preced ·eram à Primeira Guerra Mundial , co­
mo, ain ida, pôr em relêvo as suas linhas dominantes e·m confronto com o 
próprio objeto da A·ntropologia. Tomando-se êste em seu sentido mais 
amplo e compreensivo, e por isso mesmo mais pretensioso, o de encon­
trar, em plano científico, uma r;esposta satisfatória para o que Thomas 
Henry Huxley chamava ''a questão de tôdas : as questões'', a saber, o lu­
gar do homem na natureza, desde logo se percebe o fato, à primeira vista 
µaradoxal, de que Sigmund Freud, em que pese à originalidade e ao ca­
ráter revolucionário de suas , idéias, se apresenta no cenário do p.e·nsamen-
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to não como figura is.alada, mas c·olaborando num sentido bem defi11ido 
no movimento antropológico dêstes últimos cent -o e poucos anos. E' êste 
um período em que a Antropologia, no afã de elaborar uma imagem cien­
tífica da natureza humana, teve de constituir as suas bases teóricas e os 
s·eus métodos de inves itigação em oposição à imagem do homem que lhe 
f ôra le·gada pelos pensado1·es setecentistas do idealismo filosófico e do 
iluminismo imagem envolta num halo de misticismo pré-científico, 
que não c;;atisfazia em absoluto à mentalidade naturalista inaugurada no 
século dezenove . 

Foi grande o número dos pensadores que, ora acertando, ora erran­
do, contribuiriam para o desmantelam .ento dessa imagem do homem, que 
não era ne1n religiosa nem científica, a fim de substituí-la por uma con­
cepção diversa, apoiada em princípios de investigação metódica da rea­
lidade objetiva. Dessa coorte se destacam, porém, três espíritos vigoro­
sos, que, lançando teorias heterodoxas e uma curiosa combinação de idéias 
certas com visões erradas, desenca ,d·earam não somente as mais vivas dis­
cus sões no plano das lides intelectuais, mas vieram constituir em grande 
parte a imagem do mundo peculiar ao homem civilizado do século vinte. 
Trata-se de Marx, Darwin e Freud. Não é preciso ser marxista, nem 
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. darwinista, nem freudista para admitir essa verdade. Muito ao contrá­
rio , na ortodoxia dêsses pensadores heterodoxos é que as suas doutrinas, 
encerrando-se na rigidez de sistemas fechados, perdem em grande parte 
a sua capacidade de motivação, salvo, é claro, como ideologias ou instru­
mentos de dominação política. No plano do pens ,amento científico, a sua 
fôrça reside no impulso que podem provocar, no nervosismo que podem 
causar, na focalização ,d.e problemas cruciais anteriormente desd·enhados 
ou nem sequer percebidos. . 

Só quem não aprendeu a pensar com independência é que cons ·egue 
enclausurar-se numa teoria hermética. Enquanto doutrina, o sistema de 
Freud, da mesma forma como os de Marx e Darwin, não cabe nos qua­
dros da Antropologia científica. Poucos . antropólogos são freudistas, mui­
tos ou quase todos são de algum moclo talvez sem o s.aberem discí­
pulos de Fr ·eud, na medida em que a psicanálise lhes proporciona elemen­
tos para uma compr :eensão menos superficial e menos restrita do homem. 

Mühln1ann apontou o fato de que as Psicologias analíticas de 
Freud, Adler ,e Jung , acentuando a necessidade de investigar as ca­
madas profu11das da alma, se beneficiaram, de um lado, de um clima es­
piritual criado pelo romantismo, o •descobridor da importância decisiva 
do inconsciente na vida humana , ao passo que do outro se enquadram em 
tôda uma série de sistemas psic ·ológicos de desma .scaramento da natureza 
humana: entré outras , são a ''Psicologia desencantador ·a'' de Max Weber, 
a Sociologia do saber, de Max Scheler e Karl Mannheim, a Psicologia so­
cia l da fama e do mito-do-gênio, de Lange-Ei chbaum 1 . Não há ,dúvida, 
porém , de qu •e nenhuma teoria psicológica influenciou de tal maneira a 
Antropologir1 como a psicanálise. 

As relações entre a Antropologia e a Psicologia vinham de lo,nge. 
Tempos houve em que a pri1neira teve a pretensão de fornecer novas ba­
ses à segunda. Foi o que se deu com a teoria das idéias elementar·es e 
idéia s étnicas, lançada por Bas .tian, e sô b1·e a qual não sàment:e se espe­
rava construir tôda a metodologia etnológica , como ainda , e a título de 
coroam·ento final , tôda uma nova Psic ·ologia uma Psicologia étnica em 
substituição à individual , que, no dizer de Bastian, declar2 .ra f alênc ·ia. 
Por outro lado, a Antropologia, na medida em que evita perder de vista 
a comp1'exidade da natureza humana ( que lhe cumpre perscrutar), sem­
pre s·entiu a necessidade de receber e acolher recursos teóricos e metodo­
lóg icos de fora, viessem de onde viessem, contanto que aplic ,áveis ao seu 
objeto de investigação. E' decorrência natural de seu caráter de ci ,ência 
int egrativa, qu·e lhe dá -especial sensibilidade diant ·e de tôdas as inovações 
que se apresentem em campos afins. Quanto à psicanálise , formulava ela 
um novo conceito da natureza humana. Havia na Antropologia uma va­
ga concepção da ''unidade psíquica'' do homem , mas, como bem diz Hallo­
well, sem ''referência a quaisquer sistemas que pudessem ser relacionados 
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diretamente com a dinâmica da estrutura da personalidade humana''. Em 
que consiste, a êste respeito, a contribuição da teoria psicanalítica? Em 
apontar e ar.alisar o que se lhe afigura o denominador comum do com­
portamento rle todo se1· humano, qualquEr que seja a cultura em que êste 
tenha formac!o a sua personalidade, a sab·er, o papel do inconsciente e das 
raízes biológicas da conduta ., bem como a ubiqüidade de conflito , repres­
são , sublimação, racionalização e out1·os mecanismos de ajustamento psí~ 
quico. Desde logo, os antropólogos, procurando aproveitar os ensinamen­
tos de Freud e sua escola, aceitam-nos, não como teoria psic2nalítica, mas 
enquanto contribuição psicológica pura e simples. E' o que se dá com 
Sapir, quando encara com ac ·entuado ceticismo ''o complexo ,de Édipo co­
mo imagem normativa ou interpretação definida de certos símbolos ou a 
natureza ma1·cadamente sexual de certas reações infantis'' , sem com isso 
deixar de antever a extraordinária repercussão que as idéias de Freud ha­
veriam de ter no campo dos estudos antropológicos ::? • 

A pretensão de Freud não se limitava, entretanto, à de indicar à 
Antropologia possíveis pistas p·ar·a o levantamento de problemas. Insis­
tia êle em ter descoberto, com a teoria d·a libido, uma chave universal 
para a interpretação das culturas, as quais, em última análise, seriam, pois , 
redutíveis às características biológicas do homem. ''Padrões culturais são 
conseqüênc ·ias de impuls ·os libidinais'' é, para o freudista ortodoxo, a fór­
mula orientadora para tôda e qualquer compreensão antropológica 3 • 

À repressão de impulsos libidinais e sua repercussão no psiquismo in­
dividual remontam inclusive os sistemas de valo -res encontrados nas di­
ferentes épocas da humanidade e em quaisquer regiões da terra. Sôllre 
a base da tipologia das enfermidades psíquicas, o fenômeno da consciên­
cia moral se reduz a uma forma de manifestação do complexo do pai, e 
a religião a uma simples ilusão, cujas raízes mergulham, por sua vez, nas 
profundezas do inco ,ns ·ciente. A uma obra sôbre a religião, publicada em 
1927, Freud deu mesmo o título ''Die Zukunft einer Illusion'', nela Estigma­
tizan ,d.o as religiÕ€s como construções fantásticas ) incompatíveis com o co­
nhecimento científico da realidade e a tal ponto absurdas que deveriam 
ser comparadas com alucinações. Tais idéias, recebidas naturalmente com 
aplausos por ateus e :::gnósticos e com não menor indignação pelas adep­
tos dos vários credos religiosos, visavam a fundamentar uma concepção 
.do homem sôbre base exclusivamente naturalista, em que não houvesse 
resquício de antigas imagens idealizadoras. Dado o relativo hermetismo 
das interpretações, havia mesmo a ten ,dência manifesta d·e o freudismo 
assumir o caráter de base doutrinária de uma nc-va concepção do mun­
do, ainda mais por se ver obrigado a desenvolver uma termi nologia pró­
pria, que ao não-iniciado se afigura necessàrian1·ente como portadora de 
cunho esotérico. 
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Além de formular explicações gerais da cultura ou d,e determinadas 
esferas culturais, como a religião, Freud se apresenta no campo :da An­
tropologia cclm cont1·ibuições tend ·entes a resolver problemas específi-
cos dessa ciência. Foi assim que se aventurou a formular no '·Totem und 
Tabu'' ( 1912) uma interpretação psicanalítica do totemismo e da proi­
bição do incesto. E' a conhecida história da hipotética comunidade pri- 7', 

mitiva, con&tituída de um homem adulto e várias mulheres e crianças. 
Expulso ,s da horda pelo pai ciumento à medida que alcançam idade a ·::lul-
ta, os filhos varões afinal o assassinam e com ,em, passando a viver com 
as irmãs. Arrependidos, porém, domina-os um complexo de culpa, e êste 
seria a origem da instituição do totemismo, com a proibição de consu­
mir o animal totêmico e de casar com pessoa do mesmo clã. 

Os ant1·opólogos, por assim dizer unânimemente, , reoe beram a teo­
ria exposta em ''Totem und Tabu'' com attiude tão nega ·tiva que na época 
dificilmente se poderia ter imaginado a influência que os conceitos de 
Freud viriam d1esempenhar mais tarde no estudo das culturas humanas. 
Tôda a interpretação foi remetida para o reino das construções fantás­
ticas. Kr0€t•er, Malinowski e outros submeteram o livro a cerrad·a crí­
tica, mostrando a inc ·onsistência da argumentação. Por seu lado, Freud 
se afe ·rrou à tese até o fim ·d.a. vida. Ainda em 1939 publicou '' Der Mann 
Moses und die monotheistische Religion'', em que insiste em considerar 
válida a estrutura anteriormente apresentada. No sentido das críticas de 
Kroeber faz apenas uma concessão: ''o assassínio do pai não foi um acon­
tecimento (\nico, mas na realidade se estendeu por um período de milê­
nios'' 4 • 

E, ·ainda .em 194 7, Géza Róheim, que chegou a realizar inv .estigações 
de campo sôbre totemismo entre aborígenes australianos, quebra lanças 
a favor de ''Totem e Tabu'', assinalando-lhe o mérito de ''ter criado a an­
tropologia psicanalítica, de nela se ter estabelecido definitivamente a po- ~ 
sição central do complexo de Édipo para a compreen •são ,da sociedade 
humana, sen1 mencionar itens ''menores'', como os papéis da ambivalên-
cia, a magia , projeção e origem dos espíritos'' 5

• 

Se é preciso não esquecer que a apologia da contribuição de Freud 
no sentido de solucionar problemas específicos da Etnologia parte d,e 
psicanalistas e não d·e antropólogos, não é m:enos certo, ·Como assinala 
Hallowell, que os antropólogos não tardaram em descobrir que a teoria 
de Freud levava a c'onseqüências que o próprio Freud não vira. So­
bretudo o alcance ,da hipótese de que o tratamento ,e as experiências da 
primeira infância influem de forma decisiva no desenvolvim ,ento do tipo 
de pers ·onalidade; de que os pais ou out ·ros responsáveis pela educação 
da criança são substitutos do todo cultural mais amplo, e de que a so­
cialização como transmissão de cultura de uma geração para outra é, 
em outro plano, o processo de estruturação da personalidade individual . 
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Possivelmente as ''difere .nças grupais no tratamento infantil esti vessem 
em correlaçãci com uma estrutura típica de personalidade , de um lado , 
e um padr?io cultural característico, do outro. E uma vez que a teoria 
psicanalítica ac,entuava a importância crucial de certas espécie .s de ex­
periência inf anti!, como o treinamento de toilette e o desmame, era pos­
sível obter ir,formação sôbre êsses fatos através de investigação de cam­
po '' ü. 

Antes da psicanálise, não havia trabalhos sistemáticos sôbre a si­
tua ção socinl e fenômenos psíquicos dos imaturos em sociedades prjm i­
tivas. Com o advento dessa teoria e o concomitante estab ·elecimento 
d·e uma compreeinsão mais satisfatória da relatividade cultural sôbre a 
base do configuracionismo, começam os antropólogos, sobretudo nos 
·Estados Un~dos, a observar os processos de educação infantil em dife­
rentes sociedades tribais. Essa inovação vinha de encontro a uma ne­
·cessidade sempre sentida pela Antropologia norte-americana: a de firmar 
o seu status pela colaboração 1em alguma tarefa de ordem prática. Com­
preende-se, pois, que, uma vez encontrada, para a psic ·análise, a ponte 
de ligação entre o psíquico-individual e o sócio-cultural ou seja , de 
un1· lado, as experiências infantis padronizadas · e, do outro, um tipo 
correspondente de personalidade , não tardasse a surgir, como lembra 
Erasmus 7, a transposição de uma Psicologia terapêutica para o plano da 
terapêutica social. Era a primeira vez que se oferecia ao antropólogo opor­
tunidade para ,abandonar a tô ·rre de marfim e apresentar-se com intuitos 
de aplicação. São propósitos manifestos, por exemplo, nas contribui­
ções de Margaret Mead, notável propugnadora da Antropologia apljca­
da nos Estados Unidos. Tal é a orientação pirática aí desenvolvida que 
·Linton chega a proclamar em 1940 que a Psicologia e a Antropologia 
têm por finalidade comum ''o contrôle e a direção consciente da existên­
,cia humana'' 8 • 

Para que os antropólogos fô·ssem capazes 1d:e beber o vinho fre·u­
diano, queixa-se Róheim ·, foi preciso que Kardiner considerado neo­
f reudista o diluísse, apresentando apenas determinadas perspectivas 
psicanalíticas, co·mo as concernente .s à.s relações ent ·re pais e filhos , en­
tre sociedade e indivíduo, à importância da vida sexual 1e outras mais. 
Mas não padece dúvida que a aproximação realizada por Kardiner entre 
a Antropolor:ja e a psicanális ·e foi devida, em primeiro lugar , e não em 
segundo, ao desenvolvimento da noção operacional da personalidade bá­
sica. E' que êle não somente despiu os conceitos psicanalíticos de gra n­
de parte do vocabulário esotérico de que de ordinário vêm revestidos, 
como ainda, e em especial , t ra tou d.e elaborar um recu1rso m etodológ ico 
que, evitando a explicação de símbolos por meio de símbo los, pudes ge 
se r compreendido e utilizado pelo antropólogo , por ;não div er gir, em ·es-

• 
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sência, da maneira po1· êste tradicionalmente seguida na ,discussão e aná­
lise de seus problemas. 

Compreende--se que aos psicanalistas ortodoxos, entre êles o pró­
prio Róheim, tal diluição do vinho freudiano não possa satisfazer de 
maneira alguma, a ponto de lhe negarem mesmo ter conservado o es­
pírito da teoria. Tal recriminação talvez tenha a sua razão d·e ser, como, 
aliás, se poderia deduzir d·a posição teórica assumida por Linton após 
vários anos de estreita e, como êle reconhece, fecunda colabora­
ção com o psicanalista Kardiner. Encarada, porém, do ponto de vista 
da Antropologia, a contribuição não deixa de ser realmente positiva e 
frutífera, menos pela apresentação do conc ·eito de personalidade básica 
- em que não havia talvez novidade tão essencial para o antropólogo 
- do que por focalizar de maneira sis·temática as relações causais entre 
as técnicas de tratamento inf anti 1, d·e um lado, e os padrões dominantes 
na cultura, na sociedade e na estrutura da personalidade, do outro. Coi­
sa em que, aliás, Kardiner f ôra precedido se menos sistemática, nem 
por isso menos decididamente por antropólogos que haviam pro­
curado apro,;eitar a lição da psicanálise, como M ,argaret Mead, Gregory 
Bateson e 0~1tros. 

Quantc à. posição de Linton, há pouco ·referida, reconhece êle na 
psicanálise o mérito capital sobretudo em comparação com as técni-
cas de aplicação de t ·estes de serem nela consideradas as personali-
dades como contínuos · dinâmicos e de, através do estudo e da compara­
ção de histórias de vida, não se contentar com a descoberta de conteúdos 
de persona1.irlade, mas de, ao contrário, focalizar os processos de desen­
volvim.ento, rrescimento e mudança. Por outro lado, não deixa de se 
referir ao estado pouco satisfatório em que se encontra a psicanálise no 
tocante ao desenvolvimento de técnicas objetivas utilizáveis pelo antro­
pólogo. E acrescenta: ''Apesar da aparente validade de muitas das con­
clusões psica11alíticas, a maioria dessas con .clusões foi alcançada sôbre a 
base de juízos subjetivos, não sendo suscetíveis da espécie de prova re­
querida por trabalhadores no domínio das ciências exatas'' n. 

Ao que se vê: uma atitude sensata, que não exclui, mas, ao contrário, 
reclama a c.:ola boração entre as diferentes ciência ,s que perscrutam a na­
tureza humana, sem dispensar, entretanto, a necessária comprovação dos 
r esultados obtidos. 

Mais radical é a posição dos chamados anti-reducionistas, como 
Kroeber nos Estados Unidos e Evans-Pritchard na Inglaterra, q1ue dese­
jam ver resguardada à outrance a especificidade ,do f,enôm ·eno cultural, 
r ecusando-se a reduzi-lo a simples decorrência de necessidades quer bio­
lógicas , quer psíquicas. Evans-Pritchard estabelece, p·or isso, nítida bar­
r eira €.ntre o psíquico e o social e, por conseguinte, entre as disciplinas 
q ue os estudam , de vez que, como explica , obtêm os seus resultados em 
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níveis de abstração diferentes. E é p·eremptório ao estabelecer que ''as 
duas disciplinas só podem ser de valor e podem ser de grande valor 
- urna pa1·a a outra, se cada uma prossegue independent en1ente em sua s 
pesquisas de seus p1·óprios problemas com seus próprios métodos '' 10 . 

Como quer que seja: De um lado temos a primeira reação crítica 
dos antropólogos diante da psicanálise, como por exemplo, a de Malinow­
ski e Kroe ·ber, ambos desiludidos após reais tentativas de pôr as idéias 
de Freud a serviço da solução de problemas antropológicos. Do outro 
temos, em primeiro lugar, no plano das pesquisas, dezenas , d·e trabalhos 
de campo realizados, s·ob inspiração freudiana, sôbre a formação ou ca­
racterísticas da personalidade nas mais div .e1·sas populações tribais 
como, por exemplo, os Apach ·e, Ojibwa, Saulteaux, Balineses, Kaingáng, 
Mohave, Maori, Pilagá, N avaho, Alo ·reses e muitas outras; no plano da 
teoria, c·ontribuições não freudianas, mas inspiradas por Freud 
como a de Ruth Benedict sôbre anormaliidad .e relativa e anormalidade 
absoluta, de Du Bois, Opler, Róheim, Kardin ·er, Bastide, tôdas elas ten­
dentes a libe:-tar a Antropologia do perigo de se perder num culturalis­
mo estéril e a mostrar qu ,e cultura e personalidad •e não são senão facetas 
de uma só realidad ·e complexa. Mesmo quando chegam a conclusões 
contrárias às da psicanálise, esta tem a seu crédito o impulso frutifica­
dor, o ter despertado e avivado na Antropologia contemporânea a cons­
ciência do problema das relações entre a psique individual e as institui­
ções da sociedade. Se na origem da Antropologia encontramos êsse pro­
blema formulado de maneira vaga sôbre a base de reações humanas ele­
mentares, no sentido de Bastian, se depois, pela reação à interpretação 
evolucionista das cul.turas, o interêsse se deslocou para um historicismo 
extremo, a r ,sicanálise veio contribuir com novas p-erspectivas para que 
a solução pt1desse ser tentada, com maior probabilidade de êxito , quer 
no plano tipológico, quer no funcional. 

Resumi11do: Se foram pobres as contribuições diretas da teoria de 
Freud para o conhecimento antropológico, não deixam de ser úteis as 
pe ·rspectivas que proporcionou aos pesquisadores . A Antropologia deve, 
ela mesma, reelaborar os elementos que lhe são proporcionados para a 
realização satjsfatória da tarefa que lhe é peculiar, e de que ninguém > 

mais S·e pode encarregar, a de construir un1a imagem científica integra­
da da natureza humana. 
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